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O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


“Talvez haja quem diga, ao ler esta chronica, 

joe não sabe onde está à oportunidade dela 
Bois tenha paciencia quem o disser, e dêse um 
polico ao. cuidado. de procurar 0 que ella não 
Acha, Se procurar bem, ha-de encontrá-lo, 

Para se avaliar bem o que dlgnílica hoje para 
o nosso pair o problema momentoso de nstra 
cção, é preciso reparar nas estatisticas aterrado: 
ras do analfabetismo. Ellas sacodem o entendi. 

De dois milhões quinhentos e noventa e um 
mil é seis varões, que habitam o continente do 
mil é noventa e tm não cabem Iê. Para far 
apavorado perante o numero de analfabetos, nos 
versos disuretos do continent, basta janear ca 
lhos ão seguinte: em Bragança existem 960005 
em Braga, los000; em Visa do Castello; 
56000: em Villa Real, 29:000; em Vizeu, 14150005 
no Porto, 169000; em Coimbra, Togiodo; na 
Guarda; 94:00; em Castello Branco, 8g:9005 em 
Evora, $2:000; em Beja, 67:000; EM Fato, ros:000i 
em Leiria, 93000: em Litboa, 21710005 eim Por: 
talegre, 495000: em Santarem, 106:090 

Se mencionaisemos paralelamente à percenta- 
gem da população, nos distrctos indicados, o cf. 
feito ainda seria mais assustador. Mas não'é ne. 
ensaio, porque o que abi fica é por demais edi. 
cante 
idadão, sem que primeiro ele tenha aprendido 
na escola a ser homem? Decididatmente não temos 
o direito de castigar, emquanto não tivermos cum 

e pretendemos por exemplo, que o soldado sé 
matenha, dic la mala rigorosa disciplina 
tar, seja a melhor garantia da ordem da pas, 
MbertêmoL.o da ignorancia, ensinando o à serum 
verdadeiro cidadão. 

À inteucção, dita ha pouco um homem ilus 
tre no Parlamento francês, é a verdadeira delera 
nacional. E esta expressão afigura se-nos perl 
tamente justa 

À instrucção está comprehendida, incontesta 
Fgiment, entro as medidas assecuratorias da de 
fera interna de qualquer pais 

Às principaes. nações assim o têm pensado e 
têm, por isso mesmo, as attenções voltadas para 
ente problema permarientemente Interessante, Ao 
criterio e á rasto dos esclarecidos estadistas que 
av orientam e estimulam, não tem passado des 
percebido que no ensino, está, decerto, o ponto 
Gelebre de apoio que Arehimedes eg 
locar e erguer 0 
múndo com vma 
simples alavanca, 
Se Este ponto não 
deiramente, á ele 
vação do 1 
Prestage d 
manidade. Porque 
ninguem deve h 
ar a afim 
são de que a 
imanidade gosaria 
muito mais vida, 
muito mal fl é 
muito “tranquila, 
se não (dava, em 
aua” maior “parte 
em grande musa, 
em Fegra, em blo: 
co, tão profundo 
“tão redonda: 
mente “ignorante 
À cultura do ca: 
racter, da vonta- 
de e à cultura es- 


pre- 
ciovos. elementos 
de felicidade hu- 
mana. Nãose diga 
de felicidade dat 
ma unicamente, 
mas, talves, do 
ropio Corp 

Pobbese que a 
mortalidade E 
asi. dupla. nos 
Brandes" onirios 
Rabitados pelos 
desfavorecidos da 
fortuna, relativa. 


mente aos habitados pelos ricos, attibuindo-se 
como é natural, este plenomeno do augmento de 
conforto e bem estar de que os ultimos se cer- 
cam. Tem um certo fundo de verdade à dowtri- 
na que Fleury sustenta na sus Introdueção à 
medicina do espirito, encontrando uma anão 
Psvelologica que explica a resistencia mais pro- 
Runciada” de que gotam as mais altas cases 
da sociedade. A esperiencia pão tem provado 
clitos, os mais nutridos de sensação de arte ou 
de conhecimentos. scientficos, são, ao mesmo 
tempo, os mais refractarios de moléstias micro 
bianieê : SER 

Com igual corpulencia, um selvagem é sempre 
menos vigoroso que um civilizado am campones 
que um Cidadão e um Metrado que um arósa, 
porque o civilizado o cidadão, o attista são sas 
Tados de sensações, que levantam o grau dá qua 
vitalidade. 

À ser verdadeira a doutrina que atribue pode 
res de imunização á inteligencia culta, E mais 
um infortunio, €, com certeza, dos mais tistes à 
pesar sobre os desprotegidos e é mais uma di 
quente, uma expresiva prova da necessidade que 
todos oa povos têm de erguer ao mais alo possivel 
à a educação 1 

Não ha, portânto, de qualquer maneira que en 
caremos 6 sssumpio, uia só fórma de eanide 
talco secundario: Assim como ha questões de vida 
é morte para Os individuos, tambem ae ha para 
às nações. É nenhuma outra 0 é mais do que à 
questão do ensino. 

À Alemanha, à Inglaterra, a America do Nor 
te que, têm o seu ensino mais desenvolvido, do 
mestno tempo com processos e corm metidos 
mais logico», São às nações mai (res, mais po 
lentes '€ mais ricas. Porque 0 Japão e a Cho 
deram À instrueção eiios e elementos novos, vão 
se impondo, váoae destacando e vão fazendo 
convergir para els a atenção do mundo inteiro, 

De alguns annos para cá, rilhanisimas lições 

ue Halámard, Croiet, Bolt, Lamson, Langlois, 
ergrobos, Malapert, Lavise, Devinat, Apoel é 
Millerand têm profeisado na Escola dos Altos 
udos Sociaes da França os seis grossos volus 
loso inquerito parlamentas sobre a ma 
ha poucos anhos naquele si, em que 
claram, por assim ditr, todos quantos 
cuja. opinião de qualquer modo deveria son 
dir para à elucidação da grave questão «mai 
que iso, o livro de Le oa, Am 
uyologia da educação, caexda qua 
ménte sobre o referido inquerito = tudo imo 
optimo esforços excelentes esclar 


SM Jorge Y 


A CeneMoNA DA ConaçãO NA ABADIA DE WesriissTER 


(Fotografia de B. Stone) 


sem duvida, o balanço mais preciso e mais fe- 
cundo que se possa dar em nossos dias, àos pro- 
blemas desta natureza, e onde se exhibe, inillu- 
divel € incisiva, a mais vasta documentação fla. 
grante, 

Le Bon diz que a prosperidade de um povo. 
depende muito mais dos seus systemas de educa- 
ção do que das suas instituições ou do seu go- 
verno. E por mais simples, por mais clara, por 
mais convincente que esta allirmação se nos an» 
tolhe, ainda o é mais, quando o notavel psychos 
logo define a educação como «a arte de fazer. 
passar o consciente no inconsciente», definição. 
muito psychologica, em verdade, mas profunda- 
mente significativa, em se sabendo da Importan- 
cia que resulta do habito 
sabendo que as nossas acçi 
mais do que à legi 
cia de uma série d 


rodus a todo. 
bem ao contrario, em grande 
nós agimos inconscientemente; 
e á força de fazermos uma mesma coisa, com. 
ço, de principio, term 

Nectida e, muitas vezes, 


mento regular dos homens, das acções, das & 
sas e dos factos que nos cercam, facil se vae tor- 
nando, pouco a pouco, não necessitarmos de uma. 
reflexão madura para diversifical 
é darlhes com perfeita segu 
irecção que lhes compete, Is 
de habitos, E é na accumulaç 
natureza que consiste o ensino, m 
a verdadelra educação. 
Se os problemas da educação tomaram decisi- 
portancia inilludi. 


trato 


is do que este, 


são deliquescente, como. estava 
o nos ultimos tempos do regimen e 
tíncto? Como explicar que se continuasse aqui 
nessa imprudente feira pedagogica a mercantli- 
zar aprovações o exames, como se mercantil. 
zam generos alimentícios? Como deixar que se. 
alastrassem ou se mantivessem, no melhor dos 
casos, todos esses males que ha ánhos tantos pi. 
blicistas vinham desvendando, os olhos da Nação 
e aos olhos do Governo? Como levar por di 
essa situação, de todo em todo absurda e inex- 


plicavel? Como deixar, por outro lado é fnal- 
8 fosso Fegendo por atenas 

por processos velhos, em logar de 
Z tomar pela senda. 


mente, que 
já Danidos 


Permittir que 
casa miseria con 
tinuasso, se 

concorrer! para à 
degradação de 
de úma patria 
forte e evil, que 
VÊ congregarem- 
de os seus melho: 
res elementos, 
para um mo 

mento intenso de 
trabalho, de ri- 
ua, “de prosc 
peridado, e "exe. 
Eução dos seis 
espiendidos” an- 


João Pruvencio, 
me — 
Uma mulher 
muito ciumenta, 
examinando o 
vro de contas do 
marido e vendo 
lançado «uma ca- 
misa 208000 réi 
exclamou : 
— Supponho 
que dentro esta- 
va a costureira, 
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A coroação do Rei Jorge Y. 
de Inglaterra 


= das Indias, da Australia, da Nova Zelandia e da 
Conserva a Inglaterra todas as tradições de 


seus maiores, indo até à Edade Media, que não 
tem duvida de fazer reviver em todos os actos. 


So é a : 
Teo meros é segura, por seis 
nobres retidas de branco é eneita- 
oa da pas Adeante do rei veem os nobres 
que (run os regia, os emblemas dos atilba. 
do deep gIGR de! giro encimado por uma 
Et qi simbolia a soberania, as esporas de 
a e ado espada do estado, à copada de 
ue quê o cem pot e simbolo à 
clemeta los a pad e ja eira 
e poa cuttas à k ) 
comeda E Rcrad, ara corda de 5 Ear 
Inglaterra aci je tudo. Morto o Reiviva | do o Confessor. Atrar destas, insiguí seu 
o Ra À Tings segue seu camino. do atá o ei Jorge trajando à vestidura real 
to Andterra pegue e grande: Com as cores majestticas. Tra o colar da Or. 
condes, ad a dial, como — dem da Jarreteira e o Cap of Staie (gorro de 
à mação a a ps bora que melhor se. velado, guarnecido de arminho), O set longo 
averna, servindo de lição a todos os povos. manto dE porpura forrado de aro ma 
O ponteivindo de ich à todor er ei q, do ei Jorge IV-—, é segurado por jovens pagens. 
tes o eo da rela ÃO a do Ee. de casacas vermelhas e meias de seda branc 


TEMA o e Wags vetoso como, foi o De cada lado do ri estão dois bispos e o genti 
Agora Papo deus erandos aciom Como O homens da guarda pessoal de sa majeatade, 
A randêsa o squêao nas festas com ue seco: com uniformes escarlates bordados a oiro. 


Otidor ãa maijestades avançam, os estan 
afiada aoniga” Escola de Westminster, que 
dec o dire E dever e nanda o rei ia 
ancada ou Neupimatica, tatou de exceto mo no dia da cordação, aelamam nos com toda 
o goterno inlte por mai beral tó urans — abaima da velha formula: «Vvat Reina! Viva 
foda te o considerem, nem er io, ouporioo— Pu»  prociadão va enchendo à nave, erique- 
dação qu dar todo o esplndor O que ta cando à Belisa Erave e sombria da velha Abas 
Toglaterea à realaeo 6 ponteltamente compativel. dia com todas as côres vivas e deslumbrantes, “do 
COM O seu povo, porque, emim, 0 povo é que é fausto real, o escarlate é 0 oiro dor soldados, o 
a verdadeira realesal.. dranco dos sacerdotes, a presença dos nobres e 
f Brailhantsino das joias. O rei a rainha ajolbam 


lebrou a Cordação Res ' malor fausto, 
ue até alguma imprensa inglêsa, acaso a ma 
avançada ot fleugmatica, taxou de excessivo. 


O lord 


sentam Peão por eds 
Sol Dor estas palavras: «Apresento-vos 0 rei 
Téc o rei inconestavel dest reino. Assim vós 
dotes aqui prestar a vossa homenagem e o 
a dever, Gstães dispostos à cumprilos?» Um 
Vogue de trômbeta e gritos retumbantes de 
e img George reconhecem sua. majestade 
Ego neto rel incomestaval do reino. 
Caeca 4º parte puramente religiosa da cere- 
Ga simples, atas solemne « imponente. Do 
da Abadia dois bispos cantam à ladainha, 
Depois di 


ão, do Credo, um bispo sóbe ao pul 
prtmúnia vm sermão, Depois o arcebia voe 
teamte “pergunta le se quer prestar 
a O rei ténd tomado os necessarios com- 
amos no que respeita á conservação da re. 
ção protestante e ao se proceder para com o 
pSvo, levanta-se e, o pela espada de Es- 
poxo, levanta Pao pelos: grandes digniaros 
o mos avança para o alta, Abi ajoclha, des. 
denfeimos presta juramento sobre a Bíblia decla 
Coodo em voz alta: «Estas coisas que promei 


Ut e stereo no, 
a pel ri e pl rh, No ba, e 
ert Hall transformado num jardim forma 
estilo dos Tudores, os convidados apresentaram- 
JS em je Saron representando pes 
Songs das peca do grande dramatargo 

'à presença dos principes estrangeiros, 0 8º 


culo xvt. E 
k foi um dos numeros mais originaes e 
interessantes das festas da côrte, as estas publ. 
gas foram deslumbrantes e trouxeram o povo de 
Londi mente enevado, durante todo 


“eguese uma breve prece e os sons vibrantes 
dor antlana de Handel anmanetam ds prepa 
Safos para à sagração do ei, que avança par 
toa de 8, Eduardo acima do qual os lord 
Rosebery: Cadógam, Crewe e Minio sustentam 
do pao tecido. de praia. E" trasida à am- 
Va eo arcebispo Supra o rei traçando o sinal 
Wir com o Santo Óleo sobre a cabeça, o peito. 
as Toe de na majestade O re é indo com 
E jo Estado, revestido com a armilia que 
à a vestidura da réidão. y 
Diselhe o globo, emblema do Imperio e Je. 
aus Cristo, o anel, fasignia da dignidade reaí, o 
Eepiro que € a vara da equidade e da piedade. 
Afim revestido dos emblemas do seu poderio, a 
rei colocasse sobre o trono para a cordação. O 
Sresbispo, deante do altar onde está a corda, pro- 
Tuncia esta prece: «O" Deus, que és a corda dos 


feis, abençõa e santífica 0 teu servo Jorge, nosso. 
rei a assim como neste dia puseste sobre a sua 
cabeça uma corda de oiro puro, enriquece o seu 
regio coração com todas as virtudes de principe. 
em nome do Rei Eterno, Nosso Senhor Jesus 
Cristo 

“Trarse a corda em procissão do altar ão rei, 
e põe-se sobre a cabeça de sua majestade. No 
mesmo instante todos os pares e reis de armas. 
põem tambem as suas corbas e a assistencia solta 
prolongados vivas de God save the King. Soam. 
às trombetas. Os grandes canhões da Torre de 
Londres e as baterias nos parques dão salvas, os 
sinos da cidade repicam. 

Está solemnemente cordado o Rei de Inglater- 
ra e Imperador das Indi 


x 
Viagem de circomnavegação do cruzador 5. Gabriel» 


(Continuado do mumero antecedente) 
Do Sulina Oruz a Acayuloo 


Salina Cruz, porto artificial recentemente cons- 
truido, 3ó tem importancia por ser o erminus, do 
lado do Pacífico, do caminho de ferro que atra- 
vessa a isthmo de Tehuantepec com um percurso 
de 185 kilometros, Tebuantepec foi um dos pon- 
Que se projectou um canal que ligasse o 
fico ao Avantico; ali pensou o conhecido. 
Captain Ends, celebre pelas obras que executou 
no Misissipe, construir um caminho de ferro gi- 
Eintesco que transportasse os navios de um a 
Eútro oceano, para o que obteve uma concessão, 
& finalmente em 1894 começou a explorar-se a 
nha ferrea actual 
O porto de 5i 
abrigado o que 
accordo com o governo mexicano a firma ingleza 
Pearson construiu o porto de Salina Cruz, um ou- 
tro mo. Atlantico, e melhorou à linha ferrea, de 
ceia companhia (Caminho, de ferro nacional e 
'ehuantepec) possue metade das acções, Apesar 
de e tece Já gasto perto de nove miles de 
libras esterlinas o porto de Salina está ainda por 
acabar. O S. Gabriel esteve amarrado no porto 
exterior, que é perfeitamente abrigado pelos dois 
olhes, entre os quies existe a entrada com 
"bg meieo de lepra, TE] 
porto interier só em parte está completo. 
“Tem lim bom caes onde atracam os maiores va- 
potes, provido de guindastes electricos da força 
He S 'oneladas, vias ferreas, aemazens, encanae 
mentos de agua e petroleo, etc. No fundo do porto 
interior existe uma boa doka secca de concrete, 
com 607. pés de comprido é 100 de largo, onde 
na presmar podem, entrar navios demandando 
Avé Rá pés. Quatro bombas centrifugas, movidas 
por electricidade, esgotam este dique em 4 horas, 
A estação central de electricidade, mi 
e bem instalada, está já completa. Al vimos uma 
Bateria de caldeiras Babox e Willcox queimando 
petroleo e unia grando casa de machinas con- 
tendo 2 grandes alternadores Westinghause de 
Soo Milawatts, 3 phases, 5 cyelos e 131 ampê 
nos terminus cada um, movidos por machini 
Compound. de dois cylindros, verticaes, com 18 e 
So pollegadas de diametro « 1á de curso, dando 
Jo rotações; dois outros alternadores semelhan- 
des mas. menores e dais geradores de corrente 
continua de 125 volts, Bo kilowatis e 375 rotações. 
úma ponte rofante e varias machinas auiliare: 
Espera-se que este porto venha a ter um mo- 
vimento de dois milhões de toneladas de transito, 
mas afigura-seme que vae ser muito prejudicado 
com a abertura do canal de Panamá. No dia e 
que chegâmos entro no porto O vapor ameri- 
digo Viseiniaa trazendo de Honolulu 12,00 to- 
neladas de assucar em transito para a costa orien- 
tal dos Estados Unidos, Estes vapores decerto 
não tornarão a vir aqui descarregar depois de 
abgro o cana. E 
Salina Cruz como povoação é muito pobr 
insignificante. ie 
Poucas casas boas existem, às ruas não teem 
especie alguma de calcetamento e a iluminação 
publica feita por polícias com lanternas na mão, 
Sontrasta com a Muminação eletrica do porto. 
À unica pessoa que veiu a bordo quando dl 
mos fot sr, all Victor Negra ice conulho- 


norario da França, negociante, que foi nosso for- 
necedo 


E Com elle visitei o capitão do Porto, que Stum- 
vem director da alfandega, o chefe militar coro. 
nel Tomas Pena, coronel de engenharia, o Jefe 


O OCCIDENTE 


A corôação do Rei Jorge V de Inglaterra 


SS. MM. Ret Jonor = Rania MARIA NO COCHE DE GALA, SAMINDO DO PALACIO DK Bucxinanam 


Politico Ximenez Ramirez e o presidente da ca. 
mara municipal, A. Gueman. 

Todas estas visitas. me foram retribuídas. Na 
tarde de 9 foi o navio visitado por varias fami- 
lias importantes de. Salina Cruz, pelo consul dos 
Estados Unidos e de Inglaterra, etc 


A 9 he e som, da manhã do dia 10 de abril 
sahimos do porto e com optimo tempo começá- 
mos a navegar ao longo da costa do Mexico em 
direcção a Acapulco. A's 5 da tarde passámos a 
3' do farol Porto Angeles e no dia 11 continuá- 
mos ao longo da costa, entrando pelo meio dia. 


no magnifico porto de Acapulco, onde logo 
se salvou á terra com 21 tiros, sal 
que foi immediatamente agradecida. 


funde; 


(Continia,) 


A, Pinto Basto, 


Cpo de fragata 


U 


' asvito Do contei ReaL, No REGREStO AO PALAcio DE Bucxixcuas — (De fotografias) 
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A NUTRICIA DE LISBOA 


Da: Samvr Maia 


Fomos hoje à registrar ne 
Todos os Vrogteisos da nossa terra, 
mais. ama. iniciativa, tão. ouvavel 
quanto benemerita, pelo arrojo do 
empreendimento. e pelo, beneficio 

Que vem pres- 


tar a Lisboa. 
E a Nutri 
cia, estabele- 


cimento geral. 
mente destina. 
forme 


que tanto ca 


EsTENILISAÇÃO DAS VASILHAS PARA O LEITE 


CapsULAGIM DAS GARRAFAS. 


ESTERILISADOR DO LEITE E TANQUE PARA ANREFECIMENTO 


ira vista poderá parecer (ri- 
que não medem à influencia 


Isto, que á prim 


mo a falta de un 
lente, racional, é 


Alea convi 
qm grande. obataculo pa 
Cura de muitos doentes. 
'O siraso do nosso país é 
inda manifesto, é multas col- 
enão todas, se resolvem 
icamente, pela ignorancia 
de melhores recursos, pela tra 
dição de maus, costumes, por 
no se querer vêr, emfim, o que 
Reienda. todos” os. dias está 
avançando nos outros países 
mais adeantados, em que se 
procura con afã tudo que 
possa melhorar e aprefeiçoar 
Rida das sociedades, no 
mo do trabalho, da luta 
que as asoberba. 
VA “vide particularmente 
nas eidadês, tem se 
Cado. extesordi 
tantas “energias se 


aseres, 0 dispendio é enorme, os desequil 

mãos suicedem-se, manifestam se nos esgota- 

mentos nervosas, na debilitação dos organis 

no crescimento de muitas doenças que, 

Tado são a consequencia daquele 

mais se propagam se não se pro- 
brio na alimentação apropriada, 


E este um problema vital que não sofre con- 
tedeção entretanto, em Lisboa, não haviam meios 
de oiee, cnlome as modernas prescrições 
de e méia higienica, e de fórma pratica. 

Ene problema tio resolvelo o estabeleci 
migo AR Naricia, em que empenhou toda a sua 
toda & energia o ar: dr Samuel Mai, à par 
dica encia dirigida à este fim util e aliruista, 
duto de proporcionar á população de Lisboa, é 
dual o furd, do pals, por meios praticos, de fa 
Poreance, o que exam população, em todos os 
Si alcanpeta: de alimentos apropriados, recons. 
diuintes e bigienicos 

Hoi Lisboa já tem onde se fornecer desses 
ale, num elegante estabelecimento da rua. 

3231 que Eu encanto lnirar pla 
de da alegria, pelo bem que se está naquel- 
REQ todo Bran£o como o ve de uma noiva, 
errados e moveis como jaspe, onde não se 
dendetva à mais leve mancha ou poeira, e onde 
E mblico é servido por caixeiras Ircopreensive. 
Trdate vestidas tambem de branco, não se notan- 
Tons seus vestidos a mais insignificante nódoa, 
depirando absoluta confiança ao publico, que ali 
Ctâgira variados comestvei higienicamente pre 
Paradas, que se lhe apresentam em caixas, boi 
Da pacotes, de artístico aspeto. 

sta aparencia bela, atraente, corresponde 
cam absoluto a genvidade dos preparados alimen: 
iios, dieticos, garantidos com à marca da Ni- 
ria e provenientes das principaes casas forne- 


cedoras da Sulssa, Holanda, Alemanha, França, 
tães como 


Estados Unidos e Russi 
Earrey, Jacquemaire, E 


Ty 
Donatvs, E 


EG ANHAFAMENTO AUTOMATICO NO IT 


Hewel & Veithen, (Dr. Lahiman's), International 

Health Association, etc. 
À* genuidade dos pj mplamente ga 
ida não corresponde menos o agradavel des: 
dar, além de 


Us oisrumuinon pi Lenz DA NUTRICIA 


150 


O OCCIDENTE 


favoraveis á saude, o que nunca é de mais afir- 
mar; mas o mais interessante de tudo isto para 
O português desconhecedor da evolução que nos 
países mais adeantados se está operando no re- 
Eimen alimentar e díetico, é a facilidade de com. 
elles se prepararem variados menus de almoços, 
lunches, e jantares, em alguns minutos, dispen” 
sando à complicada, morosa e dispendiosa engre- 
nagem de cosinha e cosinheiras, que é hoje o 
pesadelo das donas de casa, e o que absorve o 
meihor dos ganhos dos seus ces. 

De facto, por estes processos modernos prepa- 
rase um álmoço ou jantar delicia verenea. 
tuinte e higienico em meia hora, se tanto, com a 
maior limpesa e comodidade, poupando trabalho 
& tempo precioso, o que tudo redunda em impor- 
tante economia. 

E assim que lá fóra se estuda e resolve prati- 
camente o problema economico das familias, e se 
atende ao tratamento dos duentes por melo de 
dietas convenientes, para os diabeticos, dispepti- 
cos, artrticos,tuberculosos, etc, que tanto se ori- 
Sinam nas más alimentações, como em vão se 
procuram curar faltando-lhe a dieta que lhes con- 
vem. 

Obstar à todos estes males foi a ideia do sr. dr. 
Samuel Maia creando a Nutricia; mas suas vis. 
tas foram mais largas, dirigindo-se a outro pro- 
blema que, filiado no mesmo principio, é ainda 
mais importante. 

Trata'se das creanças, cuja mortalidade em 
nosso país e especialmente nos grandes centros 
é assustadora. 

Os medicos que, por dever de ofício, tem estu- 
dado este assunto, reconhecem, com justa obse 
vação, a causa na alimentação defeituosa mini 
trada Ás creanças nos primeiros mezes, originar 
dolhe as gastro-estertes de que a maior parte. 
são vitimas, 

“A mortalidade infantil em Portugal eleva-se 
um quinto dos nascimentos! Este desolador e 
tado é devido principalmente ás mães, que mi- 
nistram alimentação Impropria à seus filhos, por 
lgnorancia ou dificuldade em obter a que Mes é 
conveniente. 

Pois bem, ay 

À 


ra Já não devem prevalecer es. 
lutricia, fornece mais de dusentas. 
las com desvelado cuidado, para 
creanças, satisfazendo assim a 
maiores necessidades da sociedade por- 


programa da Nutricia não se limitou, porém, 
aqui. O sr, dr. Samuel Maia quiz ampliar a sua 
obra, como que completal a, tratando de um pro- 
duto de alimentação, explorado, mais ou menos 
impiricamente, por fdrma quasi brimitiva. 
oferimo-nos ao leite, de grande consumo hoje 
generalizado para os sãos e para os doentes, e 
que em geral é fornecido ao público nas peores 
condições de higiene, de simples asseio. Haja vista 
o que se observa por esta Lisboa, de manhan e & 
tarde, em que bandos de vacas escanieladas, 
quem sabe se tuberculosas, percorrem as ruas 
com Os vaqueiros sujos e com toda essa sujidade 
ordenham as pobres vacas adicionando ao leite, 
quantos microbios trazom nas mãos infetadas. 

Um horror que todos presenciamos a par de 
muitos mais em que deviam intrevir os delegados 
de saude, Mas intreveio o ar. dr, Samuel Maia 
som à Leitaria Higienica, que estabeleceu, como 
dependencia da Nutrícia, num vasto e pitoresco 
terreno em Malpique, proximo do Campo Gran- 
de, onde as vacas, perfeitamente tratadas, dão 
excelente leite, o qual é homogenisado e esterli- 
sado, 

Isto quer dizer que todas as substancias gordas 
que enriquecem o leite & constituem a nata que 
vem a cima deste, se tornam homogeneas em 
todo o ligido, que assim conserva todas sa soxe 

tancias alimentares, espurgadas, pela esteri- 

do que pudesse ser nocivo, Deste modo, 

o leite não só adquire melhor sabor e fornece 

melhor alimentação, como se torna facilmente 
digerivel até aos estomagos mais delicados. 

E' o que se comprova pelo bom raciocínio e 
esperiencia. 

"Não é & Ocgiorere uma revista paramente 
cientifica com autoridade para tratar destas ques- 
tões; entrando, porém, nellas só a move o desejo 
de vulgarisar tudo que seja util e traga progresso 
a este país, e, por isso, não duvida fechar esta 
notícia, com a autoridade de um professor da 
Escola Medica de Lisboa, sr. dr, Azevedo Neves, 
que, referindo se á Nutrícia, se exprime nestes 
termos: 


«Este estabelecimento vem preencher uma gra- 
vissima lacuna existente no nosso meio. Nós não 
“sabemos como nos devemos alimentar; a nossa 
alimentação é má, muitas vezes por excessiva é 


quasi sempre por irregularmente escolhida. Tudo. 
isto se reilete e se agrava quando doentes, E. o, 
que é peor, É que as mães seguem pela mestha 
esteira quando cuidam da alimentação dos filhos, 
de que deriva toda a série de completos desas: 
tres anatomicos e fisiologicos em que a nossa 
vista se condoe, a cada passo, nessas ruas de 
Lisboa. À Nutrícia vem, portanto, ensinar &s mães 
“como se devem alimentar os filhos e a nós, adul- 
tos, como devemos e onde devemos obter alimen 
tação conveniente para a nossa saude, O Samuel, 
trabalhando afincadament 

lisa uma obra altamente 


programa, é o que se necessita para bem do 
nosso estomago e consequente bom funcionar 
mento dos nossos nervos.» 


mi 
Esbocetos Individuaes 


Editado pela Parceria. 
chega-me agora um livro, Individuaes, 
com amavel oferta do seu autor, Henrique das 
Neves, presado e velho amigo, sempre novo no 
espirito, que é o que importa, como o vae abr. 
mando com a publicação dos seus livros, muito 
portuguêses, no assunto, na fórma e, pára nos 
servirmos das palavras de Fialho de Almeida = 
dirigidas em carta a Henrique das Neves, à pros 
posito do livro, Individualidades, é que estaca. 
tampou agora no volume de Esboços — «O livro 
é bonito, singelo, fresco. Já o li todo, Um rami- 
lhete de  hervas cheirosas, com alguma for de 
jardim picando o verde...» 

Pois tambem eu li agora este todo e acheidhe 
o mesmo sabôr, ficando descjoso de mais] 

Henrique das Neves chamou à este seu livro, 
Esboços Individuges cu chamar Ie a Memoriar, 
por que o são e de bom quilate, pois nos recor: 
dam 6 falam de Guerra Junqueiro, Guilherme de. 
Azevedo, Alexandre da Conceição. Antero do 
Quental, Teofilo Braga, Trindade Coelho, Cesario 
Verde, Antonio Nobre « outros, & parte historie- 
tas, anedotas, etc, com que enremeia 0 livro: 

e ainda em Pri ha Ir que e vendam, 
ste deve ser um delle, « digo isto sem espirito 
de reclame, que não é preciso, pois que o oito, 
como o amor, não são coisas que se ocultem por 
muto tempo, e o livro de Henrique das Neves é 
oito de lei 


tonso Maria Pereira, 


«Falar de Junqueiro e de Guilherme, acode 4 
memoria, por associação de Factos, a firma lt 
ria Gil Vas, que se celebrisou mormente q 
Viagem d roda da Parvonia, de escandalosa é 
não menos ridsaiemoia. é NE 
Junqueiro, em plena pujança da mocidade que 
gerou à Morte de D. João (com o que gambuo 
“assalto a fama), atravessa à sua fase Ieraria 
imediata á coimbrã, e visitava Lisboa, por inter. 
mitencias. D'uma d'estas vezes à Federação dia. 
demica, convidouo à um sarau lterano, pará 
9 ouvir, sarau em que elle recitou 0 trecko pros 
dominante da Introdueção d'aquelle postsa: 
recitaram poesias soltas, Bulhão Pato, João 
de Deus, Urbano de Castro é outros: 
Aos nômes de Junqueiro « Guilherme devemos 
associar o de Luíz d'Andrade, residente ha annos 
no Brasi, sua patria e em cújo parlamento tem 
por Vezes ocupado o logar de senador eleito, À 
Sua individualidade não passou desapercebida em 
Coimbra e Lisboa. Articulista e cavaqueador brie 
lhante, caracterisou o feitio do seu espirito no 
to Caricaturas em prosa, prefaciado por June 
queiro. Mas o que euimais admirava nelle cao 
Sentimento da amitade, Esta virtude” antiga ja 
nelle ao mais intenso grau. Quando era aíigo, 
tra amigo deveras. Junqueiro, não encontrou sa 
sua existencia, crejo, companheiro que lhe tôsse 
mais dedicado: 

Os tres foram os colaboradores literarios do 
primeiro semanario de caricaturas de Rafael Bor. 
dallo,—A Lanterna Magica —o qual por imedia. 
tamente “em evidencia às faculdidas singulares 
de Rafael para aquelle genero, até então culto 
vado entre nós desastradamente: 

A vivacidade despírito de Junqueiro, então, 


os seus ditos sarcasticos, os epigramas, as ironias, 
os quadros descritivos, as narrações, os retratos. 
comicos, emfim, este conjuncto brilhante que sa» 
bia espontaneo da sua veia satirica e que mais 
tarde explodiu na Velhice do Padre Eterno, tr 
zão acompanhado frequentemente de apre 
dores e deixou um rasto ainda não extincto em. 
Lisboa, Coimbra e Porto. 

Junqueiro, quando aparecia no quarto da res 
dação da Lanterna Magica, recostava-se em um. 
sofá, e alli se conservava deliciando se com um. 
bom charuto, Não escrevia; o Guilherme e 0 
Lui, esses lá estavam á mesa de penna em pur 
nho. Traziam de casa obra para a loja: artiguí 
tos, apontamentos, f0go de atiradores emfim, tudo. 
coisas leves e que de leve ferissem, pelo ris 
Sabe-se como Guilherme d' Azevedo chegou a ser, 
entre nós, um parisiense neste genero, 

Ora, nenhum dos dois, quando acabava de gas 
ratujar qualquer Blague (expressão do Guil 
me) dava o caso por concluido, Não, senhor 
Junqueiro havia d'ouvir e dar o seu voto, e Jun 
queiro, a maioria das vezes, descubria um aspo- 
flo novo a acrescentar, um traço seu à frisar mes 
lhor à facecia. 

Serta ocasião, por exemplo, o Lui leu em voz 
alta uma nota comica que trazia, Éra o caso d'um 
jornalista que, referindo-se a Galileu, apontavaio 
Como um martyr que acabou os seus dias entar: 
cerado na... Bastilha, 
pfodos riram da berardice, 


dispondo.se 0 


iarlhe o comentário, acode de lá 0. 
case homem que ai ha um po] 


queno equivoco; Galileu não morreu na Basta, 
morreu no Limoeiro, E o comentario que sait 
a publico foi aquelle mesmo, Assim era à colabo» 
ração de Junqueiro, em prosa ou em verso, 

Foi ditado por elle, intervindo tambem o Gui: 
lherme, e escrito por Andrade, a balada ao ca 
vallo em que Fontes, se estadeava então (1876) 
por essas ruas. 


«O seu cavallo branco legendario, 
Ninguem sabe d'onde elle vejo, 
Todos temem tocar-lhe e teem receio. 
De ver desfeita aquella sombra vã, 
O seu cavallo branco legendario. 

E! filho dos nevoeiros da manhã.» 


E nas estrofes a seguir, depois do varias cons 
gturas mais ou menos nevoentas em tom da ba- 
ada. ormanica, sobre a origem do Bucephalo, 
descobre-se finalmente que 


+++ era filho do Ribatejo.» 


Conserva como recordação daquellas noites e 

convivencia de tão bellos espiritos, o manus- 
crito corrigido e entrelinhado d'estes versos, 

Se Luix d?Andrado é vivo, conforme me afirma 
& caricaturista Alfredo Candido, que no Brazil o 
conheceu, e se esto livro lhe chegar ás mãos, 
lembre se do seu velho amigo que o asigna, qua 
ainda se conserva cá neste Jardim da Europa, 
que sente saudades «'aquelles tempos da nos 
mocidade.» 


“São ou não memos 
Catrano ALnenro. 


me 
NECROLOGIA 


Eduardo Moreira Marque 


ENCANKEGADO DE NEGOCIOS DE PORTUGAL. 
EM VIENNA D'AUSTRIA 


Os jornaes de 9 do mez passado publicavam o 
seguinte telegrama : 


“VIENNA, 8— Hoje de manhã os. joraaes re- 
istam com setimento a morte, depois de longa 


vença, do sr: Moreira Marques entregado 
negocios de Portugal e ha Imuito reside menta 
côr (Havas)s 


praça e homem muito 
devotado ás artes e letras de que era grande 


; 
é 
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1 


apreciador, o qual cuidando desveladamente da 
Saoeação de: aos ho, o mandos contas ses 

idos na Suissa, cujo clima era mais favoravel 
& delicada compleição do joven estudante, 


Evuanpo Monza Manques. 


Concluindo esess estudos Eduardo. Moreira 
Marques, entrou. na. carreira. publica, fazendo 
arte da missão diplomatica do st. onde de 
“ontalva, em Berne. da esta, missão, 
oroira Marques continuou na Suissa, como se 
gietario do ministro de Portugal, st; Nogueira 
por lo 4 malor estima, é com 
nho complicado processo de ar- 
ilragem da celebre questão Mae Murdo do cá 
minho de ferro de Lourenço Mar 
Tendo falecido Nogueira Soa 
muitos annos, encarregado dos negocios de Por- 
r. Moreira. Marques, missão 

“condigna- 


tugal em Berne o 


Sima pequena ausencia para Hon 
le, em serviço da egação, equi 
sitado pelo sr marquês de Suveral 
quando all min ig ses Ê 

ias antes do teu falecimento 
tora jo goarto da 

bica a beerdaro Se primeira 


uma justa recompensa aos 
Aeus boas serviços, mas que a morte 
Mao deixou apreciar pos doer 
SA já de ha muito o vinha torturan 
o, o que nto impediu Mora A 
e trabalhar até À ora derão 
a vid, 

nor entida em. Viennay 
onde Moreira Marques conquitar 
às maiores simpatias, não o Foi me: 
os em Liboa e o fores pres: 
ANO em telegras Pno encaria 
El de negocios em Berlim, para Ali 
Sr repredentar no fenarabs tendo 
986.0” Bemardino Machado man 
Las Hnlosa uma corda com fitas 
Verdes "encarnada, sobre o fez 
ir as manifestações de sent 
No pela mate do prestante 


eira d 
Sua 


Plomata devemos notar à da Socie: 
e Propaganda de Portugal, que 
avrou na acta de utha das as uti 


TAS sessões tum” voto de profundo 
Pesar pela perda do seu prestimoso 
coreto pe: 
cadaver de Moreira Marques veia deposita: 
do para à igreja de 5. Julião em Lisboa, donde 
Se ealiou O Habimeni, no ia 23 de junho to- 
ndo hell parte, 0 sr, Minitto dos Estrange 
Fos além de Mumetosas pesos da nossa prime 
Fa sociedade: 
Eduardo Moreira Marques tinha por parentes 
ais proximos a sr condessa de Valençãs e con- 
de Fontalva de quem “era primo direito, à 
fem reiteramos nossas condolências e a toda à 
ste Falo 


Sousa Bastos 


Aos estragos da diabetes, que ha alguns an: 
nos de declarar iapiacavel, secumbi na tarde 
e x do corrente, Antonio de Sousa Bastos, que 
Migéera, em Lisboa, à 13 de março de 1844º 
ousa Bastos ol esciior dramatico e empre- 


sato tatral, e nesta qualidade pocos gosaram 
E popularidade que ele teve, em Lisboa, nas pro- 
Fiis Eat no Bras aqude fo, por varias ve. 
Tess Com as sudo companhias, representar 0 seu 
Tepertorio de revistas, é tendo por estrela de pri- 
atira grandesa a atriz Palmira Bastos com quem 
“Essa popularidade veio lhe sobre tudo das re- 
vistas que compor « mais eslaram no gosto pi. 
bico, domo as intituladas Sal € Pimenta, Tm 
Tim por fim Tom e Fim de Seculo, além de 
muita outras que fe, pois foi o primeito, ou dos 
primeiros autotes a compôr este genero de pe- 
a. 
E: vasto seu repertorio de comedia, dramas, 
riginaes e tradusidas ou adaptadas À 
iguêsa, e, poacos, a não ser Eduardo 
Garrido, melhor se teim havido com este genero 
Ativo é empreendedor lançou-se tambem 
no comercio de Hivros de sociedade com o i 
grafo João Antônio de Marto, fundando em 1877 
E Empresa Literaria de Lisboa, que editou uma 
Historia de Portugal, em seis volumes, escritos 
dada um por Amoúio Enmes, Bernardino Pinhei 
so, Eiduntdo Vidal, Pinheiro Chagas, Gervasio 
aro e Luciano Cordeio, ilustrados com qua- 
dios bistoricos por Manuel de Macedo e Caetano 
Albero. Edi mais a sort Ubersal, do 
dr Jorge Weber, tradusida por Delfim de Almei 
Se JB ada pelos menmor arts da Historia 
de Portug. 
“O Matos liquidou a sociedade com Sousa Bas 
tos, este antegou se Enão  eploração deem 
da terão, ue era o seu elemento. 
E Muito conhecedor de arsistas e coisas de tea- 
nro, publicos, em 1898, À Carteira do Artista, 
“o Viografias de autores dramáticos, setores € 
Seurizes, pontos, cenografos, ele. muitas anedo- 
tas da vida do teatro, com que fek um livro inte. 
Fetsante. Publicou depois, Diccionario do, Tea- 
ros vatando não sé da tecnologia teatral, mas 
sine de autores dramaticos, actores e actrizes, 
empresario, et. 


Axtomo Sousa Bastos 


os tempos, impossibilitado pela doen- 
para o Diario de Noticias, coisas 


antes. 
Sotsa Bastos morte ausente desu etreme- 
cida esposa a actriz Palmira Bastos, que se en. 
Contra ho Rio de Janeiro com a companhia do 
der d Trindade fazendo alia época do inverno 
vã separação temporaria, naqueles momentos 
não: seia” menos dolorosa ao pobre enfermo 
do que à sua mulher, quando soube da fatal 
nova! telegraficamente partcipada pelo sr Afon- 
To “aveiro, que asusiu & morte de Sousa 
Bastos, bem como as filhas deste que bem pode 
ão cuularae por verem eia terminado o 
de sofrimento de seu pae. 
"Daqui endereçamos nossas condolencias. 


ca 


A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do nº 1169) 


«Incandescentes como estavam os nossos ce- 
rebros e com os membros entorpecidos, avan- 
cavamos sempre através dos terrenos pá 
nosos, procurando com a vista algum dos i 
felizes que desejavamos salvar, Não queri 
mos pensar no tempo que duraria aquel 
busca, mem que supremo infortunio poderia 
pôr termo à nossa digressão que acabaria por 
nos fatigar, aínda antes de nos sobrevir o fa- 
tal somno. Havia gente honrada sofirendo na 
ilha e o nosso instincto gritava-nos: «Salva- 
ast... Salva-astr 

—«Vê alguma coisa, capitão ? — pergun- 
te; ao meu companheiro, — Já devemos estar 
perto d'elles. Não ouve nada ? 
da, — respondeu, — nem o menor 


ruido. 

— «Ali, ali, junto ao bosque, que foi o si- 
tio onde desembarcaram. Poderá chegar até 
ali, capitão ? 

— «Procurarei fazel-o, — respondeu entre 
dentes 

— «Não poderão estar muito longe do bos- 
que, Feiche os olhos ás coisas que vir, é não 
pense n'ellas. E! um sitio espantoso este, ca- 
pitão. Ninguem será capaz de imaginar uma 
coisa assim. 

«Aguardei que se approximasse de mim e 
colloquei-me de maneira que elle só visso o 
caminho por onde ia, isto é, em direcção ao 
mar, e não para o lado do bosque, onde eu. 
tinha visto coisas tão terriveis, N'aquelle sitio, 
em que os prados se reuniam com o bosque, 
estava parte do campo cheio de gado dormin- 
do, mas rigido como marmore. Vaceas e ove- 
Ilhas, arvores e montes, tudo branqueado pela 
luz da lua, parecia cinzelado pela mão da 
morte. E" que se um ser vivo pudesse es 
ali, falando e movendo-se, pareceria um 
sulto á belleza maravilhosa d'aquelle campo 
de morte, Tudo impulsionava o homem a dei. 
tar-se por. terra, acontecesse o que acont 
cesse, entregando-se à magia do somno. 

vez que nós tambem assim fizessemos, 
se um grito de mulher, quebrando aquelle si 
lencio, nos não despertasse de novo a lem- 
brança dos nossos projectos. 

— «Ouviu? . .— gritou espantado o capi 
tão Nepeen. — E é uma voz de mulher, perto 
daquil 

— «Agora não volte para traz, capitão 
Nepeen, não volte, 

— «Nem que me desse uma fortuna! — 
disse elle yalentemente, — Deve ser Gertrudes 
Dolling, a irmá do commissario: não podemos. 
abandonal-a, 

«Aquelle desejo fez-lhe 0 mesmo efeito 
do que se tivesse bebido um copo de vinho. 
Julgo que o capitão esteve a ponto de cair 
por terra, mas agora, endireitando-se e apojan- 
do-se um instante ao meu braço, deitou à cor- 
rer com toda a sua força, e eu, junto com elle, 
encontrayamo-nos d'ali a pouco no meio do 
bosque. 

«Chegados aquelle sitio. encontrámos effe- 
etivamente a pobre senhora, andando como 
cega, dando tombos de um lado para o outro, 
como uma mulher privada da razão, emquanto 
dois pequenitos agarrados às sáis, choravam 
lastimosamente por ella não fazer caso d'elles, 

«Era uma coisa extraordinaria, € será pres 


15a 


O DCCIDENTE 


ciso que veja outras para 
esquecer esta. Escuro co- 
mo era o bosque durante 
o dia, a lua iluminava 
agora todos os seus recon- 
ditos cantos, mostrando os. 
troncos das arvores co- 
bertos de plantas, os mas- 
siços de arbustos cheios 
de fóres, os. silenciosos 
charcos e barrancos, ta- 
petados de ervas, E no 
meio d'aquella scena sil- 
vestre, longe dos homens, 
em meio d'aquella espes- 
sura solitaria do grande 
Oceano Pacífico, via-se a 
figura da civilisação na 
pessoa de uma joven ves- 
tida de branco, com um 


nas, maé a esperança de 
a salvarmos deu-me for- 
gas e coragem para cars 
regar, ainda que fossem 
com quatro iguaes a ella. 

«O caminho que tinha- 
mos de seguir era por um 
barranco de paredes bai 
xas que conduzia ao sitio 
onde deixámos 0 bote, 

«Nada nos detinha O 
passo, pelo menos assim o 
julgavamos. E comtudo 
enganavamo-nos. 

«Havia uns dez ou doze 
piratas de Czerny por 
detrax destes muros, que, 
gritavam selvajamente ao, 
salrem do bosque para 
nos perseguirem como de- 


chapéo da ultima moda 
de Paris, e umas crian- 
gas com os seus fatinhos 
à marinheira, agarrando- 
se cheias de confiança 
adia da joven, buscando as suas mãos prote- 
ctoras. 

«Não me surprehend 
prehende agora, q 


então nem me sur- 
joven não nos visse 
nem ouvisse, O delirio tinha-se apoderado 
d'ella, e logo ao primeiro ataque, a havia pri- 
vado da vista, do ouvido e até da presença 
das pobres crianças, 

«O, Instimoso canto que ia entoando, era a 
primeira estraphe da loucura. 

«As passadas que dava, não tinham direo- 
são fixa e umas vezes a levavam para o cen- 
tro do bosque, outras para o lado da praia. 
Duas vezes lhe ordenci que parasse e espe- 
rasse' por. nós, mas inutilmente esperei a res- 


A Casa Sunuanixa, Car. XKII—. - uns pela borda do muro com a cabeça 


e 05 braços pendidos. 


posta; e julgo até, que nem sentiu a minha 
mão quando lh'a pousei sobre o hombro, mas 
por fim caiu desmaiada e fria nos meus bra- 
gos e foi então que a pude levar até á beira- 
mar. 

— «Agarre nas grianças, capitão, e vá com 
ellas direito á praia. Córra, se quer salvar a 
vida e a das pobres crianças. Já será isso al- 
guma coisa. 

«Respondeu-me com uma palavra que era 
quasi um gemido, mas cobrou animo para 
cumprir o seu dever. Elle bem sabia que d'a- 
quella carreira dependia a vida de todos nós. 

«A joven, que eu levava nos braços, tinha 
com certeza mais peso que um saco de pen-, 


monios. 

«Segundo soubemos de: 
pois, aquelles homens, de 
sesperados pela fome € 
pela, sede até ao ponto 
de perderem a razão. Tinham ido a terrá 
maquella mesma noite, talvez com o fim de 
saquearem os armazens da ilha, ou então (ol 
a propria loucura que para ali os guiou, 

«Desembarcaram vinte, mas oito já esta- 
vam dormindo o terrivel somno: uns. pela 
borda do muro com os braços e a cabeça 
pendídos, outros contorcendo-se em terriveis 
convulsões durante o somno, e até um deles, 
posto de pé de encontro ao muro, parecia um 
crucificado. Mas todos apresentavam o mesmo. 
aspecto de corpos caídos no campo de ba- 
talha, 


(Continia,) Ricanno ve Souza 


Blectro Anesthene Tugman egito) 
Operações sem dôr, sem paro, em coca 
Por melo da Syringa Blectrica À, B. Tu 


covas 


Demomtrado em Lonáres, Portogal e Hespanha perante 


Tratamento de doenças da bovca e nevralgias por meio 
das infiltrações electricas 


TUGMAN LOCAL ANESTHESICO — EMPLASTROS TUGMAN 


O ue melo de operar em di é em porgo 
A. B. TUGMAN, DENTISTA — Paucio Foz 
Aporlios ibvicado polo DENFA MAXUFACTIRINO COMPANY LIITED — Loneires 


Agencia 6 doposito de apparelhos Hickie Brothers. 
RUA DO CRUCIFIXO, 7, 1.0 - LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Inlguez lovam a marca 
/PN em todos os estubclocim 

em 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstitunte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyae de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


Xoxigir pois esta marca 


COUTO ALFAIATE 


oras istalaçõs Eta alo 


= órtido com as ultimas novidades Je Para Lar 


RUA DO LORETO 
Eatrada pela Ra da Emenda, 148, 1.º (á Praça Lais de Camies] — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O! 
&, Calçada da Gloria, 5 —- LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 


“Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, zincographi 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços essi bar 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução perícita 


CONTRA [RMC Farinha Poiforal Ferruginosa 


do Pedro Augusto Franco 
Unico enpecifico contra losses e apoia 
bronehites leg logo asoriado plo o 
Conselho de Saúdo Publica, enta 


| todos os preparado 


« approvado nos hospitae. Premiado que não da 
com. Medalhas d'Ouro em todas as ng fraco 
exposições a que lem concorrido. Cada Pedidos à 
frasco está acompanhado de um im- 


reis com as obterrações dos prin 
ie medicos de Lib, Teconicidas | 


lo consal do Brazil. Aº venda nas 
Parmacis. Pedro Erancode Lisboa 


Capas especias para a encadernação d'0 QCCIDENTE 
Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 


